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 Esta obra é dedicada à minha mãe Selma, minha irmã Elciany e à  todas  as  praças  que  trazem  tanta  beleza  e  história  ao  nosso cotidiano. 
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Apresentação 



Praças,  bosques,  parques  e  hortos  são  espaços  únicos  de lazer  e  integração  com  a  natureza  nos  cenários  urbanos  do cotidiano.  Quem  mora  perto  ou  passa  pela  praça  de  sua  cidade conhece não apenas a história dela, como as histórias que ela cria na relação com  a sua vizinhança. Cenário de brincadeiras, jogos, manifestações,  encontros,  desencontros,  lutas,  comemorações, alegrias  e  lágrimas...  As  praças  fazem  parte  das  nossas  próprias vidas e elas  nos  observam  há anos como um  grande e  complexo ser consciente no ecossistema urbano. Em homenagem às praças, esta  coletânea  apresenta  em  dezesseis  contos  o  protagonismo  de uma  praça  como  espaço  de  histórias,  sentimentos,  relações sociais, humanas e ambientais que permeiam a vizinhança de uma cidade  comum de  médio porte. A praça aqui é  sentida como  um ser vivo e participante na vida das pessoas, como acontece com as praças  ao  redor  do  mundo,  do  menor  vilarejo  até  a  maior metrópole. As nossas praças são cheias de vida! 

Viva a praça viva! 



Boa Leitura! 
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Ninho de Passarinho 



Mais  um  fim  de  tarde  iniciou,  as  áreas  abertas  da  praça foram  tomadas  por  crianças  de  diferentes  idades.  Havia  muitas pessoas passeando, mas eram os pequenos quem enchiam a praça de alegria. Toda a garotada ali corria, pulava e brincava bastante. 

Todas  as  crianças?  Não.  Faltava  uma.  A  menininha  de olhar melancólico que se mudara recentemente para aquele bairro estava  sentada  debaixo  de  uma  árvore,  observando  as  outras crianças. Sua mãe a trazia para brincar e conversar com as filhas das vizinhas, para fazer novas amizades. 

As  crianças  do  novo  bairro  a  chamaram  para  brincar quando ela  chegou pela primeira  vez  nessa praça. Chamaram  no segundo  e  no  terceiro  dia  também.  Depois  de  tantas  tentativas desistiram,  reclamando  que ela era metida e estranha. Mas quem se  importa  com  o  que  eles  pensam?  Ela  só  precisava  ficar  ali durante  uma  hora  em  dois  dias  da  semana  enquanto  sua  mãe conversava com as vizinhas do outro lado da praça. Só precisava estar perto da meninada, não interagir com eles. 

Por  que  tinha  que  fingir  felicidade  enquanto  ela continuava  chateada  com  a  mãe  por  ter  se  mudado  de  bairro  e perdido o contato com os antigos amiguinhos? Ir para uma praça com  vários  meninos  desconhecidos  não  a  faria  mudar  de  ideia 9 

 



























sobre gostar daquele bairro estranho. 

Ou  pelo  menos  era  isso  que  pensava,  até  um  ninho  de passarinho  cair  do  galho  da  grande  árvore,  na  qual  ela  estava encostada.  Olhou  para  cima,  não  havia  sinal  do  que  derrubou  a casa  de  passarinho.  O  ninho  caiu  no  seu  colo,  em  cima  do caderno onde  terminava  a tarefa  da  escola.  Ela  encarou o objeto intruso por alguns instantes... Era melhor não tocar com as mãos. 

Usou  a  ponta  do  lápis  para  cutucar  a  construção  de  gravetos entrelaçados. Abrigava três ovinhos pequenos. 

 Não toca neles com o lápis, vai quebrar!  um menino gritou de longe, vindo em sua direção. 

Ele estava com a roupa suja de terra e de areia depois de uma  hora  brincando  com  os  amigos  de  correr,  pular  e  saltar. 

Brincadeiras que acabavam levando a empurrões e quedas. 

Como  o  garoto  saiu  da  brincadeira,  outras  crianças  o seguiram  querendo  saber  o  motivo  dele  ter  desistido  de  brincar. 

Chamavam-no  de  Jorginho. Aparentemente  Jorge  era  o líder das brincadeiras, já que quando ele parou, a correria cessou também. 

  É  um  ninho  de  passarinho  que  caiu  no  chão!  Vem ajudar, pessoal!  Jorge chamou os demais para se aproximarem da menina solitária que tinha um ninho de passarinho no colo. 

Em  poucos  minutos,  lá  estavam  o  ninho  e  a  garota cercados  por  uma  multidão  de  crianças  curiosas  sobre  o 10 

 



























acontecido.  Jorge  e  alguns  colegas  tentaram  escalar  a  grande árvore  para  testar  se  conseguiriam  colocar  o  ninho  no  galho  de novo.  Todas  as  crianças  estavam  empenhadas  em  cuidar  dos ovos. Um grupo afastou o gato vira-lata que rodeava faminto. 

 O ninho caiu em suas  mãos. Você não vai ajudar?  

questionou Jorge, após sua escalada falhar. 

A  árvore  era  muito  grande  e  não  tinha  como  subir.  Os adultos também não deram atenção quando foram chamados para ajudar e as crianças se reuniam agora para saber como colocariam o ninho de volta no lugar. 

 Por que eu devo ajudar?  ela retrucou. 

O ninho foi para as mãos de outras meninas que vigiavam os ovos. 

  Seu  nome  é  Júlia,  não  é?  Júlia,  nós  precisamos devolver  o  ninho  para o  galho,  senão  a  mãe-passarinha  vai  ficar preocupada  o líder das crianças afirmou. 

O pessoal concordou, alguns até desesperados se sentindo no  lugar  de  como  seria  se  perdessem  dos  seus  pais.  A  empatia com a mãe-passarinha e os filhotes que ainda nem nasceram era o principal  motivo  de  toda  a  criançada  ter  criado  uma  verdadeira operação  para  reuni-los  novamente.  O  problema  era  o  tempo. 

Estava  anoitecendo  e  logo  deveriam  ir  embora,  então  o  que aconteceria com o ninho de passarinho? 
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  E  quem  disse  que  a  mãe-passarinha  vai  perceber  que eles se perderam? Talvez ela nem volte  para essa árvore  Júlia nem levantou os olhos do caderno ao responder. 

Um silêncio entre as crianças perdurou desconfortável. Os menores  começaram  a  chorar  diante  a  possibilidade  de  a  mãe-passarinha não retornar para a árvore ou dela não se importar com o desaparecimento do seu ninho. Coitados dos ovinhos! Eles não mereciam ser abandonados! Os mais velhos murmuravam sobre o ponto de vista de Júlia, assustados. Jorginho interveio. 

 É claro que ela se  importa  Jorge disse confiante, e se virando para os outros, anunciou a estratégia de um novo plano para colocar o ninho no alto. 

Júlia assistiu as  inúmeras tentativas. Todas deram errado. 

Do  que  adiantava  tanto  esforço  se  era óbvio  que eles  falhariam? 

A sorte dos ovinhos foi traçada quando eles caíram da árvore, não havia  nada  a  ser  feito.  Os  passarinhos  nasceriam  e  cresceriam sozinhos, longe dos pais que provavelmente nem viriam procurá-los depois. 

As  crianças  tentaram  fazer  uma  torre  humana,  porém Jorge, que estava no topo, acabou caindo e se machucando. Como resultado, teve que descansar um pouco debaixo da árvore e perto de  Júlia.  Dava  coordenadas  e  ideias  de  longe,  o  que  irritava  a menina ao lado. Já anoitecia e não havia mais tempo. 
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 Desistam e deixem o ninho em paz. Não há nada que vocês  possam  fazer  para  mudar  que  esses  passarinhos  estão sozinhos. 

Júlia  tentou  se  concentrar  novamente  no  dever  de  casa, pois se o ninho voltaria ou não para o galho, não era da sua conta. 

Se  aquelas  crianças  intrometidas  tinham  transformado  em brincadeira  as  tentativas  de  devolver  a  casa  dos  passarinhos  no alto da árvore, ela tinha nada a ver com isso. 

 Por que além de não ajudar, ainda fica desanimando a gente?    Jorge  cruzou  os  braços,  arranhados  pelas  quedas  das tentativas anteriores. 

Estressada  com  a  quantidade  de  crianças  correndo  perto dela  na  vã  tentativa  de  promover  o  reencontro  do  ninho  com  a mãe-passarinha,  e  irritada  com  a  insistência  de  Jorginho  por tentar envolvê-la nessa brincadeira boba, Júlia soltou o caderno e o lápis de lado. 

  Porque  eu  não  queria  ter  mudado  de  bairro!  Eu  não queria perder meus amigos! Eu não queria estar aqui nessa praça! 

Desde  que  meu  pai  se  separou  da  mamãe,  ele  esqueceu  que  eu existo. É isso que acontece quando a gente fica longe dos nossos pais...  Esse  é  o  destino  desses  ovinhos  também!    a  menina desabafou  furiosa,  dizendo  tudo  que  estava  preso  dentro  dela  e que não tivera coragem de falar antes. 
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Surpreso  com  a  explosão  repentina  dela,  Jorge  não respondeu.  Contemplou  seus  colegas,  pensativo.  As  crianças ainda  tentavam  reunir  a  família  de  pássaros.  Esforçou  para  se levantar, porém, o joelho doía bastante. 

  Como  pode  ter  certeza  de  que  seu  pai  esqueceu  de você?  E  como  pode  saber  que  a  mãe-passarinha  não  perceberá que  seus  filhotes  sumiram?  Você  ficou  chateada  por  estar  longe do  seu  pai  e  ter  abandonado  sua  vida  antiga,  entretanto, o  ninho está  perto  do  galho.  Você  não  quer  tentar  reuni-los  enquanto ainda é possível?  a indagação de Jorge soou sensata, deixando Júlia sem reação. 

A  menina  solitária  mexeu  a  cabeça,  absorvendo  as palavras  do  menino.  Será  que  seu  pai  ainda  se  lembrava  dela? 

Então por que ele  não a procurou? Sua  mãe dizia que ele estava ocupado  com  a  nova  família  e  quando  tivesse  tempo  livre  ele  a visitaria.  Júlia  esperava  que  quando  seu  pai  viesse,  ela  poderia retornar com ele para sua antiga casa. Contudo, teria que deixar a mãe aqui sozinha. Amava a mamãe e não queria se afastar dela. A garota observou o ninho desprotegido: 

 Mesmo que a mãe-passarinha esteja preocupada com a ausência  do  ninho,  se  os  filhotes  nascerem  aqui,  ainda  vão  estar desamparados. 

Júlia  constatou  deprimida,  pensando  finalmente  sobre 14 

 



























como os pequenos passarinhos se sentiriam ao nascer num mundo sem ninguém ao lado deles. As chances das crianças conseguirem colocar o ninho no mesmo galho eram mínimas. 

 Ainda assim, os filhotes terão todos nós. Vamos cuidar deles,  juntos!    Jorge  abriu  os  braços,  indicando  para  Júlia  o esforço que os amigos faziam. E foi mancando ajudá-los. 

Meninas  e  meninos  reunidos  nessa  missão.  Se  não conseguissem,  eles  se  revezariam  para  cuidar  dos  ovos  e  depois dos  passarinhos.  Emocionada,  Júlia  se  ergueu  também  e  foi colaborar  com  as  estratégias.  Sua  ajuda  foi  bem  recebida  pela criançada  eufórica.  Eles  até  que  eram  legais.  Infelizmente,  o tempo acabou quando sua mãe veio chamá-la para jantar. 

  Mãe,  por  favor,  nos  ajude  a  colocar  o  ninho  de passarinho lá em cima  pediu Júlia, com o rosto sujo de terra. 

As  crianças  também  olharam  para  a  mulher  alta,  eram vários  olhinhos  desesperados.  A  mãe  de  Júlia  pegou  o  ninho  e colocou  no  alto  do  galho  sem  dificuldade.  Quando  olhou  para baixo,  foi  surpreendida  por  um  abraço  apertado  da  filha.  O 

restante  da  garotada  também  a  abraçou,  agradecendo.  Então escutaram  o  som  de  um  pássaro  azul  grande  e  muito  bonito  se aproximando  da árvore  para  pousar no ninho. O pássaro cantava uma  doce  melodia  agradecendo  as  crianças  por terem  devolvido seus filhotes. 



15 

 



























Um  a  um,  os  colegas  se  despediram  de  Júlia,  todos animados  pelo  final  feliz  da  história  do  ninho  de  passarinho, graças à menina solitária que pediu a ajuda da mãe. Jorge também se  despediu  acenando  para  ela.  Júlia  continuou  abraçada  à  mãe, muito feliz, admirando o ninho no alto do galho da maior árvore da praça. 

  Mãe,  podemos  voltar  aqui  mais  vezes?    perguntou animada. 

Percebendo  que  a  filha  finalmente  se  enturmou  com  as crianças  do  novo  bairro,  a  mulher  sorriu.  Por  mais  que  fosse difícil  recomeçar  a  vida  em  outro  lugar,  as  duas  estarem  juntas era tudo que importava. 
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Xadrez 



O  jogo  de  xadrez  era  a  competição  favorita  do  senhor Antônio.  Aposentado  e  viúvo,  ele  tinha  muito  tempo  disponível para as partidas contra os vizinhos, que chegavam a durar dias. O 

palco  das  disputas  eram  as  mesas  da  praça,  debaixo  de  grandes jacarandás que projetavam a sombra refrescante durante o dia. 

Admitia  a  si  mesmo  e  para  qualquer  oponente  que  era  o melhor  jogador de xadrez em toda a vizinhança. Sua fama como mestre  no  clássico  jogo  de  tabuleiro  chegava  até  outros  bairros, tanto  que  recentemente  vinha  aumentando  o  número  de concorrentes  vindos  de  diversas  vizinhanças  somente  para  testar as  habilidades  do  jogo  em  uma  partida  que  o  senhor  Antônio rapidamente vencia. 

 Xeque-mate  disse somente. 

Conseguira derrubar o Rei inimigo utilizando seu Bispo. 

  O  quê?  Como?    seu  adversário  atual,  um  homem jovem com jeito de intelectual, não entendeu a jogada. 

Além de tudo, teria que explicar ao sujeito como usou as combinações?  Que  ser  humano  era  esse  que  pouco  sabia  de xadrez  e  ainda  tivera  a  audácia  de  desafiá-lo  como  se  fosse  um gênio  do  jogo?  O  rapaz  não  lhe  apresentara  qualquer  desafio durante  a  disputa.  Na  verdade,  foi  o  senhor  Antônio  quem  teve 18 

 



























que  corrigir  o  jovem  sobre  como  ele  estava  utilizando  algumas peças da forma errada. 

Ele  gostava  de  ensinar  xadrez  a  quem  quisesse  aprender algumas  jogadas  interessantes.  As  crianças  e  os  adolescentes eram  seus  principais  discípulos.  Sempre  que  vinham  da  escola, paravam  por  algum  instante  para  ver  a  partida  do  idoso  contra algum amigo. Senhor Antônio tinha vários  compadres da mesma idade e que também gostavam de jogar contra ele. 

  Com  licença,  pode  me  ensinar?    uma  senhora  se sentou no lugar antes ocupado pelo jovem que saíra confuso após a derrota. 

 Claro. Podemos começar pelas peças  ele respondeu gentil  para  a  idosa,  lhe  deu  as  peças  brancas  que  o  adversário anterior usou. 

Embora  a  maioria  das  pessoas  da  sua  faixa  etária  que jogavam contra  ele  fossem  homens,  havia algumas senhoras que pediam para que as ensinasse. Essa devia ter mais ou menos uma idade  parecida  com  a  dele.  De  cabelos  grisalhos  curtos  e  xale,  a idosa  tinha  um  sorriso  maternal.  Pegou  as  peças  lentamente  e colocou  nos  lugares  do  tabuleiro  conforme  ele  indicou.  Após  a explicação  de  como  são  as  jogadas  de  cada  peça,  eles  iniciaram uma  partida  de  treinamento.  Algumas  pessoas  por  ali  pararam para acompanhar. 
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  O  Peão  pode  andar  até  duas  casas  no  início    ela repetiu. 

  Isso  mesmo.  Pode  começar,  dona  Adelaide    senhor Antônio falou paciente, citando o nome que ela contara há poucos minutos 

Geralmente  preferia  estar  numa  partida  séria,  mesmo assim  gostava  e  se  divertia  também  ao  ensinar.  Os  movimentos de Adelaide eram demorados, algo que senhor Antônio já estava acostumado,  considerando  que  ele  mesmo  estava  perdendo  a agilidade  dos  movimentos  pela  própria  questão  da  longa  idade que aparecia em seus reflexos motores. Apesar de não ser tão ágil ao movimentar as peças, ele tinha um pensamento tão rápido em leitura de jogo que lhe garantia sempre a vitória. 

Com  jogadas  simples  e  defensivas,  dona  Adelaide  estava se  saindo  bem  para  uma  iniciante.  Geralmente  era  este o  padrão que  os  iniciantes  seguiam  até  ganhar  mais  confiança  e  visão  de jogo. Xadrez era uma questão de concentração, era estratégia. Um bom jogador sempre devia... 

 Xeque  a senhora avisou. 

Ele olhou confuso para o tabuleiro: como ela lhe dera um Xeque  tão  rápido?  Observando  a  posição  das  peças,  dona Adelaide  seguira  as  regras  corretamente.  Então  como  ela conseguira  colocar  o  Rei  dele  em  ameaça  sem  que  ele  notasse? 
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Tinha  que  se  concentrar  no  jogo,  pois  foi  sua  distração  que  o levara a esse perigo. 

 Aprendeu rápido, dona Adelaide. Entretanto, eu nunca perdi no xadrez em toda minha vida  senhor Antônio moveu as peças, animado pelo jogo interessante. 

Por  mais  divertido  que  fosse  ensinar  e  jogar  com  a senhora à sua frente, ele era muito competitivo e estava disposto a encerrar a partida no próximo lance. Moveu o Cavalo. 

  Xeque-mate,  senhor  Antônio    anunciou  ela, executando a jogada com a Rainha, apoiada pela Torre e o Peão. 

 O quê? Como?  dessa vez  foi o senhor idoso quem se  viu  repetindo  as  palavras  ditas  pelo  adversário  anterior,  ao  se dar conta da derrota. 

As  pessoas  que  assistiam  a  disputa,  ainda  incrédulas, testemunharam  a  vitória  de  dona  Adelaide.  Os  compadres  dele não conseguiam acreditar. Senhor Antônio perdeu no xadrez? Ele mesmo  ajeitou  as  peças  novamente  para  ver  se  era  mesmo possível  aquele  tipo  de  jogada...  Como  ele  não  conseguira antecipar a presença da Rainha dela? 

  Ocultei  a  Rainha  mantendo-a  distante  enquanto  o senhor  movia  suas  peças.  Por  desconhecer  meu  conhecimento sobre  o  jogo,  o  senhor  não  percebeu  a  armadilha  que  montei. 

Apesar  de  o  senhor  ter  prestado  mais  atenção  após  o  primeiro 21 

 



























Xeque,  não  foi  o  suficiente  para  desarmar  as  minhas  outras armadilhas.  Tudo  que  a  Rainha  precisou  fazer  foi  esperar  de longe  e  observar  durante  algum  tempo  antes  de  agir    dona Adelaide explicou. 
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